
 

 

Palmeirim V 1602- Poema 
 
 
Fac-símile 
[37v/a-37v/b] 
 

 
 
[38r/a-38r/b] 



 

 

 
 
 
Edição paleográfica 
 
[37v/a] Aliuio doce de meu penſamento/ Eſperança clara do que nalma ſinto/ Deſcanço do inquieto 
laberinto/ Aonde eſta vida por perder ſuſtēto/ Tãto fiz em perderme o fundamēto/ Que quē me qr cobrar 
não lho cõſento/ Por ſer eſtampa q neſta alma pinto/ Perdas cobradas, nũ ſēbrãte izēto./ Quãto mais me 
perco & perderme veio/ Me deſcãſa a perda por ſer bē perdida/ Adoce liberdade q deſcança as penas./ Nam 
pode fazer falta eſte dezeio/ Que hũa alma q ati ninfa eſta rēdida/ Deſcança com o mal q tu lhe ordenas.  
 



 

 

 
[37v/b] Entre varios penſamentos/ Aonde eſperança falta,/ Hum paſtor ſuſpenſſo & triſte/ Deſta ſorte ſe 
queixaua./ Seruiços ſem galardam/ Feitos a ti dura ingrata/ No tempo de meus amores/ Pello frio, neue 
& calma./ Folgauas na ardente ſeſta/ Ouuirme quando cantaua,/ Debaxo dos verdes ſauzes/ Ou dos 
frexos & altas faias./ Puderam tanto deſditas/ De minha ventura in cauta/ que eſqueceſte hum amor puro/ 
Sahido do centro dalma./ Tratauaſme com enganos/ Nos enganos que tratauas,/ A hum amador teu 
catiuo/ Que verdade te trataua. [38r/a] Permitiſte por cruel/ Deixares tua cabana,/ O campo proprio & 
aldea/ E viuer entre montanhas./ Engeitaſte o teu paſtor/ Que te tinha entregue a palma/ Do ſeu coraçam, 
por outro/ Que teu amor nam abraza./ O caſtigo deſta culpa/ Que dou a outrem me inflamma/ E quer 
cruel que conſinta/ Que ſeias tu deſculpada./ Seis annos que ſerui/ Confiado na eſperança/ Do bem que 
eſta alma eſperaua/ Por ſatiſfaçam & paga./ Nam contente com ſeruiços/ Aonde mais me empregaua,/ 
Me queres tirar as penas/ Que deſcançam corpo & alma./ Sam teſtemunha eſtes boſques/ Diſto que digo 
& as agoas/ Eſtas aruores & fonte/ Onde fermoſa te olhauas./ Eſta verdade publico/ Onde o penſamento 
baſta/ Pois elle ſabe a moor parte/ Do muito que hahi paſſauas./ [38r/b] Nos verſos das aueſinhas/ Na 
menhãa rompendo alua,/ Entendias meus amores/ Nas cantigas meduladas./ Ia mudaſte a natureza/ 
Quem te poude aſſi mudalla,/ Que de outrem te lembraſſes/ Sendo ſoo de mi lembrada./ Ia cruel ſeras 
contente/ Em nam perſeguir eſta alma,/ A lembrança que ma tinha/ Em viuo fogo quemada./ Porem fiar 
de molheres/ Da onde naſce mudança,/ Tras no fim conhecimento/ Que no fim ſe torna em nada.  
 
 
Edição crítica 
 

[37v/a] Alívio doce de meu pensamento , 
esperança clara do que n´alma sinto, 

descanço do inquieto laberinto, 
aonde esta vida, por perder sustento, 

 
tanto fiz em perder-me o fundamento, 

que quem me quer cobrar não lho consento 
por ser estampa que nesta alma pinto, 

perdas cobradas num sembrante izento. 
 

Quanto mais me perco e perder-me vejo 
me descansa a perda por ser bem perdida 
a doce liberdade que descança as penas. 

 
Não pode fazer falta este dezejo 

que ũa alma que a ti, ninfa, está rendida, 
descança com o mal que tu lhe ordenas. 

 
 

[37v/b] Entre vários pensamentos 
aonde esperança falta, 

um pastor suspensso e triste 
desta sorte se queixava: 

 
«Serviços sem galardão 



 

 

feitos a ti, dura ingrata, 
no tempo de meus amores 

pelo frio, neve e calma, 
 

folgavas na ardente sesta 
ouvir-me quando cantava 
debaxo dos verdes sauzes 
ou dos frexos e altas faias. 

 
Puderam tanto desditas 

de minha ventura incauta 
que esqueceste um amor puro 

saído do centro d´alma. 
 

Tratavas-me com enganos 
nos enganos que tratavas 
a um amador teu cativo, 
que verdade te tratava. 

 
[38r/a] Permitiste por cruel 

deixares tua cabana, 
o campo próprio e aldea 
e viver entre montanhas. 

 
Engeitaste o teu pastor, 

que te tinha entregue a palma 
do seu coração por outro 
que teu amor não abraza. 

 
O castigo desta culpa 

que dou a outrem me inflama 
e quer cruel que consinta 
que sejas tu desculpada. 

 
Seis anos que servi 

confiado na esperança 
do bem que esta alma esperava 

por satisfação e paga. 
 

Não contente com serviços 
aonde mais me empregava, 

me queres tirar as penas 
que descançam corpo e alma. 

 
São testemunha estes bosques 

disto que digo e as ágoas 
estas árvores e fonte 



 

 

onde fermosa te olhavas. 
 

Esta verdade publico 
onde o pensamento basta, 
pois ele sabe a mor parte 
do muito que aí passavas. 

 
[38r/b] Nos versos das avesinhas, 

na menhã rompendo alva, 
entendias meus amores 
nas cantigas meduladas. 

 
Já mudaste a natureza 

quem te poude assi mudá-la, 
que de outrem te lembrasses, 

sendo só de mi lembrada. 
 

Já, cruel, serás contente 
em não perseguir esta alma 
a lembrança que ma tinha 
em vivo fogo quemada. 

 
Porém, fiar de molheres 
dá onde nasce mudança, 

trás no fim conhecimento 
que no fim se torna em nada. 
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